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Vem publicado no a Diário do 
Governo» oprojectode reforma 
d*instrucção  secundaria, em que 
se inclue o plano d’organisâção. 
á custa do estado, d’uma escola 
profissional n’esta cidade.

Por este motivo, do mais alto 
interesse para o commcrcio e in
dustria de Guimarães, a Camara 
Municipal resolveu representar 
á camara dos deputa los pedindo 
a urgência da d scussão e appro 
vação do projecto. A represen
tação já seguio o seu destino, e 
vae publicada adiante, junta
mente com a neta da sessão em 
que foi approvada e assignada. 
Na ultima sessão ordinária da 
=Sociedade Martins Sarmento 
=tambem a direcção. por pro
posta dos snrs. Domingos Leite 
de Castro, e Domingos Porreira 
Júnior, resolveu unanimementè 
representar opportiinament.eR e 
desde já agradecer ao sr. minis
tro do reino, conselheiro Tho- 
maz Ribeiro, e deputado d'este 
circulo o snr. Iliydio Pereira do 
Valle, áquelle pela apresentação 
da proposta, a este pela coope
ração em prol dos interesses de 
Guimarães.

Na mesma sessão, por pro
posta do digno director o snr. 
Avelino Germano, se resolveu 
que na representação se fizesse 
sentir que esta cidade já em 
tempo foi dotada com uma es
cola de francez, inglez, e «geo
metria applicada á industria.

Oxalá que todos estes esforços 
sejam coroados de bom êxito, e 
que as promessas d’ensino pro
fissional n’esta cidade, que da
tam de 20 de dezembro de 1864, 
sejam brevemente realisadas, 
como é d’esperar,por ser de jus
tiça e de conveniência publica, 
sendo nós, alem d’ísso. como so
mos, illustrada e dignamente 
representados nas duas casas do 
parlamento.

Agora, o que é conveniente é 
que as associações artística e 
commercial, ás quaes a 111.“* Ca
mara resolveu dirigir-se para 
que, secundando a representa
ção da mesma Camara, repre
sentem ellas também pedindo a 
immediata conversão em lei d,a 
proposta do governo, não per
cam tempo em annuir ao pátrio- 

tico empenho da digna verea
ção.

Eis a acta da sessão da 111.ma 
Camara, e em seguida a repre
sentação a que ella se refere:

Ao l.° d’abríl de 1882 n’esta 
cidade de Guimarães, nes Paços 
do concelho, estando presentes 
os snrs. Presidente da Camara 
Muntciprl Bacharel Antonio 
Coelho da Motta Prego e verea - 
dores Josè de Castro Sampaio, 
José Ferrcira d'Abreu, José do 
Amaral Ferrcira, Antonio Joa
quim dê Me!!d,eíiectivos.e Fran 
cisco Martins Fernandes, subs
tituto, ás 4 horas da tarde foi 
aberta a sessão.

Leu-se e fui approvada a acta 
da sessão antecedente.

Pelo sr.’ presidente foi expos
to que tinha convocado esta ses
são extraordinária para com a 
maior satisfação apresentar e lêr 
& Camara a proposta de lei n.° 
116 A apresentada na camara 
dos srs. deputados pelo exem.*  
sr. Ministro do Reino, na qual 
se estabelece a creação de uma 
escola de ensino profissional nes
ta cidade; que por esta occasião 
ponderava que esta Camara sa
be muito bem que para ua refe7 
rida proposta s<-r inserida aquel- 
la disposição muito concorreu o 
grande zelo e dedicação do ex.n 0 
sr. Iliydio Ayres Pereira do Val
le, deputado por este circ il>». 
prestando assim um relevautis- 
simo serviço a este concelho; <*  
que por esta motivo apresenta
va a seguinte

PROPOSTA
Proponho que na acta d’e*t •• 

sessão seja consignado um voto 
de reconhecimento e agradeci
mento ao éxem.0 sr. Iliydio Ay- 
res Pereira do Valle, deputado 
por este circulo, pelos muito va
liosos e relevantes serviços que 
s. exc.a tem prestado a este mu
nicípio, empregando todo o seu 
zelo e valimento afim de ser, co
mo foi, apresentada na camara 
dos srs. deputados a proposta de 
lein.0 116 A, na qual se deter
mina a creação d’uma escola 
profissional n’esta cidade==O 
presidente, Antonio Coelho da 
Motta Prego.

O que sendo ouvido, foi im- 
mediata e unanimemente appro- 
vado pela Camara.

Em seguida propoz mais o 
mesmo sr. presidente que esta 
Camara represente ao parlamen1 

to pedindo a approvação d'a ■ 
quella proposta de lei, e convi
de a representar no mesmo sen
tido a Associação Commerciaí 
d‘esta cidade e a Associação Ar
tistica Vimaranense — O que foi 
também approvado.

Depcis o mesmo sr. presiden
te leu á Camara o projecto de 
•eptrsentação, que cgualmente 
foi approvado.

E por não haver mais que de
liberar se houve a sessão por 
acabada, e se lavrou a presente: 
acta que a Camara vae assignar, 
depois de lida por mim Anto lio 
Jpsé da Silva Basto, escrivão, 
que a escrevi—Motta Prego— 
José Castro=~Abreu = Amaral 
=Mcllo=Martii.s Fernandos.

Senhores Deputados da Nação

A Câmara Municipal de Guima
rães, lendo a noticia de que [ e- 
;• .uleuO5jcpicseiJia!i!es da 
•ôra apresentada a proposta de le 
.i.° i 16 A e vendo <pte n’-‘ih é. 
esta cidade jnshmenle considera 
da como a primeira terra Je pro
víncia pelo scti desenvolvimento e 
activi lade industrial, vem pe lir- 
vos a urgência do exame, discus
são e approvação do projecto, pa 
ra que em breve espaço, conver
tido em lei, possam gozar se os 
evidentes beneficies que deve pro 
duzir, assim á instnicção publica 
cm geral, como áespecial ou pro
fissional, de que tanto se carece.

Esta cidade, antigameuleaper
tada de muralhas, domina 'a, des 
de a fundação da tbonarchia por 
toguoza até ao presente século, 
pelo seu vetusto caslello, contendo 
oo seu recinlho o templo vene
rando de Nossa Senhora da 01 i 
veira sempre protegido, sempre 
augmenlado de privilégios e ri
quezas com que a piedade e mu 
nificencia regia se manifestava 
com o maior fervor, sentiu quej 
não era bastante, como condição I 
de sua exislencia, a conservação 
dos monumentos de sua passada 
gloria,a contemplação dos torreões 
e das muralhas onde sc crearam 
os lidadores, onde se fortaleceram 
os heroes do campo u’Ourique. 
Sentiu alvorecer a epoca de novas 
luclas, viu que onde se levanta
ram planos de conquista era ne
cessário edificar officinas; que 
eram mais precisados os tbcarese; 

mais recusadas as espadas: con
servando o natural engenho sem 
enfraquecimento do antigo valor, 
os vimaranenses deram nova di- 
recçu) á suã aclividade, crearam 
a sua industria, multiplicaram as 
-nas profissões, e n’uma potente 
exnansão suppiimiram as mura- 
líias, dilataiam com novas offici- 
nas c novas industrias as anlgas 
barreiras, conquistando para esta 
terra o novo titulo de consideração 
nacional—a sua importância in
dustrial.

E’ porem certo que se até ago
ra a industria de Guimarães pôde 
crear-se, desenvolver-se e con
quistar um nome honroso sem 
prulecção official, não pode por 
muito tempo sustentar a lucta na 
concorrência dos produclos da in

cem vantagem e renome, na sua 
ev 1 ição economica: c uisidera- 
se t mbem que o Uesenvoivi- 
ineiito da industria é uma das 
mais abundantes fonte*  de re
ceita p iblica.deque um dos ina- 
nanuiacs mais fecundos é esta 
velha terra do Minho.

Houve t<m >o, em que a go
vernação publica concentrava 
toda a sua attenção- na organi- 
saç|o do altoensino scieniilico; 
h > ve o, em que os estud >s e 
providenciasoíii iaes tinham por 
objecto o aproveitamento e de
senvolvimento da agricultura; 
agora, cm pr sença das novas 
condições económicas do paiz, 
depois que os p^qtfres&os da na
vegação e viação accélerada vie
ram despèrtár aptidões indus- 
triaes, dilatar relações de com- 
mercio, multiplicar os tractados,

dustria estrangeira se se Ibe não 
accode com in.sliluiçõçs d’ensino 
ger.d e profissional, onde o operá
rio intelligentc se ir.slrua, apienda 
as novas conquistas da arte, co- 
nbeça os novos inventos, e os no 
vos pioccssits, e possa dentro de 
pouco afeiçoar á sua oíficina os 
meios indispensáveis para que os 
productòá de sua industria sdis- 
façam ás condições de per feição 
exigidas nos mercados.

No artigo 9.° do decreto de 20 
de dezembro de íS6í-, em que 
se determinou o estabelecimen o 
d*-  escolas indus,lriacs. já esta ci
dade occupava, como terra de 
província, o primeiro log ir na ri 
qtteza industrial do paiz. Temain 
da direito á primazia officialinen 
te affirmada : susteriam se ainda 
florescentes as variadas industrias 
de Guimarães.

Mas ó indispensável sustentar- 
lhes o viço, urge obstar á sua de
cadência, inotituvel e imtnincnte 
se se não curar de substituir o 
profcessó de rotina, os rnelhodos 
hoje irnpèrfcilos, pelo conheci 
mento theorico e pratico dos 
novos progressos, estabelecendo 
como nos demais centros indus- 
triaes da Europa, esculas indus- 
triaes.

Com a approvação do artigo 
2." do projecto não se concede 
unicamente um justo e merecido 
prémio publico á terra, que, em 
vez d'esiacionar ímmovel abra
çada aos monumentos da histo
ria patria, de que é depositaria, 
tem acompanhado o seu paiz/

auginentar e facilitar a constan
te realisação das leb de concor
rência, não só entre os povos da 
mesma província, od da mesma 
nação,não só entre p<>VQS lo mes 
mo cortineni.i*.  tmtm rne iniá rw*  
ça, mas entre todos os póvoa maia 
ou menos civilisildoa. mais ou 
menos industriaes, a acçã<> oíTi- 
ciai dos p d^res jJnblAos devo 
ter objecto maiá c mplexo, e ao 
ardor de saber, çne se revela 
em todos os centros mais popu
losos do paiz, deve correspon
der a protecção dos governos, 
orfranisando escolas d ensiijo <ro» 
rnl e profissional, fornecendo 
bibliothecás popultres, promo
vendo c dirigindo a nov.i cór- 
repte da conqu‘st« d > progresso. 
As despozaS e traba hos < rn ar
mar galeões estão extinctas; os 
tormentorios são otítro*:  a con
quista não é de possessões é de 
idéas: não é de poderio pelas ar
mas, é de iufitiencia pela ins-, 
trucção; a imagem do grande 
Albuquerque quasi que se os- 
vae, mus cria uòv<> relevo a de 
Pombal, o reformador dos estu
dos.

Portanto a Camara Municipal 
de Guimarães

P. a V. Exc.as sciihu-, 
res Deputados da Na-, 
ção se digileirt deferir- 
lhe.

E. R. iM.

(Seguem as assignaturas)

—-i__________---------------------------------------------- -----------------------



ktlJGIÃO E PATRIA
Maria da Madre de Deus Sar
mento, D. Christina A. da Silva 
Carneiro, D. Emilia N. Coelho 
Simães, D. Antonia R. Cardoso 
de Menezes, D. Maria E. Tei
xeira Costa, D. Idalina D. de 
Castro Villaça, D. Francisca C. 
Martins da Costâ, D. Maria Jó- 
sephina da Costa Freitas, D. 
Beatriz Jorge, D. Maria V. da 
Silva Costa, D. Maria Pinto 
Basto, D. Sophia V. da Costa

oulio anuo ou secção do curso. como de costume, os offieios da 
No anuo corrente, e em quanto Semana Santa, na egreja da 

não forem publicados os regula Collegiada, com o luzimento c 
mmlos necessários para execução, 
da nova lei, é permillido aos aium 
nos «pie tiverem sido approvados 
em um ou mais exames de inslru- 

civil, administrativo e economia ção secundaria preparatória para 
política.

Nos lyceus centraes haverá an-superior, nos lermos da legislação 
neXa uma cadeira de lingua alie Janlerior à lei de li de junho dí 
mà o oulra de lingua grega. 1880. f «zer exames íinaes de 

O curso dos lyceus de !.• cias- qualquer «las dis<:ip!inas meneio 
se dura seis annos e será dividido nadas no artigo G.° da mesma lei. 
e:n ires secções ou classes, ten«lc( Us alumnos que provarem lei 
cada uma de duração dons annos; approvação nos exames de passa 
e que serão por sua ordem : a gem, «le uma ou mais parles de 
secção ôu classe de ensino elemen-uma disciplina, são dispensados 
lar, a classe de ensino geral e a no: exames íinaes de novas provas 

sobre as matérias do programma 
I.. I l .-z, Á -_____________ A..

INSTRUÇÃO SECUNDARIA su;,s al’l’llcaVÕ‘'s á industria, agii- 
____  cultura, economia rural e hygiene, 

accliínalação e colonização;
Lilteraltira poiloguefca;
Língua latina e lalinidade;
Elementos de philosophiae mo 

ral, princípios de direito natural,

A proposta de lei, apresenta
da á camara dos srs. deputados 
pelosr. ministro do reino, con
tém as disposições que constam 
do seguinte extracto:

Segundo a proposta apresenta
da ao parlamento pelo snr. minis
tro Jo reino, a mslritcçâo secun
daria officialseiá ministrada 
instituto» de lies calhegorias : 
ceus de l.a classe, lyceus de 
classe; escolas secundarias dc 
sino geral ou profissional.

Em cada capital de circumscri 
pçâo escolar, Lisboa, Porto e Co 
iinfira, haverá um lyceu de 1.

em 
Iv- 
2.a 
eu-

Classe que se denominara lyceu c|asse de en.ino comp|enlPntar.
central.

Haverá lambem lycens de {.*  
classe em Braga, 
Funchal, Augia do Heroísmo c 
Punia Delgada.

Nas oulras capilaps le distri- 
clo os lyceós serão de 2.a classe.

Ilaveiá escolas <ie ensino pru 
fissional cm Guimaiães, Covilhã e

|a malvcula nos cursos de ensino

Nas disciplinas que íizerámrelali vo á parle ou parles damos
- ” 7 ; parle das classes elementar e ge-.nia disciplina cm que jà lennam

1Z( D, 1-õOla. , i <i11ni,<11>r cn hi<v Hiviiiln <nlíí nm nvadns

esplendor cora que sempre n’a- 
quella casa se fazem as ceremo- 
nias do culto divino.

Na quinta-feira de manhã 
cantar-se-ha a missa solemne, a 
vozes, orgão, violinos, viola, 
flauta, violãocello, e contrabas - 
sos, desempenhando-se a formo
síssima missa de Madogiia,com-j 
posição de caracter puramente! 
sacro, que tanto renome deu ao 
celebre maestro francez.

De tarde cantar-se-hão, tam
bém a vozes com o mesmo ins
trumental, Matinas, de Casimi- 
ro,*e  Miserere de Santos Pinto. 
Basta o nome d’estcs dous afa
mados compositores nossos, pa 
ra que se possa avaliar o primôr 
e o mimo das suas composições.

N a se x ta - fei r a h a ve rá o ofíi - 
cio da Paixão, adoração da Cruz 
e enterro.

No sãbbado bênção da agm,1 Freitas Chaves, D. Maria Frei- 
do lume, e as outras ceremonias 
do dia, coma missa AAlleluia, 
seguida das respectivas Véspe
ras.

E’ de crer qúe o empenho que 
o Rev.mo Cabbido põe em fazer 
celebrar estes acios com a maior 
pompa e luzimento, seja corres-| 
pondido pelos fieis em concorre
rem alíi a assistir a elles em 
grãnde numero.

IFreitas, D. Augusta Jorge, D. 
Custodia M. Peixoto Chaves, D; 
Marianna de Jesus Pereira, I). 
Maria Engracia L. Martins, D. 
Maria A. Lopes Mattos Chaves, 
D. Mafalda É. de Magalhães 
Neves, D. Sophia Leão Cruz, D. 
Josefa Carolina Matttís Chaves, 
D. Anna Candida da o. Ribeiro 
Martins, D. Maria d Uliveira 
Costa, D. Emilia Emiliana Al
meida, I). Emilia Augusta Mat
tos Chaves, D. Emilia Rosa de 

| Faria, D. Eulalia Amélia da C.
ral compiebonder se hão, quanto sido appiovados. 
possível, algumas das suas appli |
cações mais commúns aos usos da qucieiem exames íinaes pagaião i> 
vida e ao exercício profissional.

A língua latina c a língua in-« x une final requerido na mesm > 
i secção ou epoca.

A labella das propinas é a >sc
i guinle :

Pi opina de matricula para o» 
alumnos «los lyceus e pàra os es 
Irauhos, ou sej i por anuo com 
plelo ou incompleto :

Ciasse de ensino elementar reis 
4:500. classe de ensino geral reis 
6:000, classe de ensino comple 
mentir 9:000; para os alumnos 
estranhos : por anuo 4:500; poi 
cada disciplina 2:250. Diplomas : 
le curso geial 6:000; de culfo 

complementar 9:000; propina dc 
matricu1» para os candidatos au 
Magistério de instrueçáu ScCbiiJa- 
ria 9:000.

Os alumnos estranhos que io

propina de 4:500 reis por

gleza faiào parle da 
classe <le ensino geral, 
rem, sò uma vb'igaloria para a 
frequência da respectiva classe

A lingua ingleza faiá parle da 
classe de ensino complementar pa
ra aquelles alumnos que a não ti
verem Ííequenlado nas classes an 
leriores; po.lendo, porem, n*aquei  ; 
la classe, ser subsliluida pela lin 
gua allemã.

O curso des lyceus de segnn la 
classe dura quatro annr.s e cum 
prebende as secções ou classes d«' 
ensino elementar e geral «irganisa- 
las como nos lyceus de primeira 
classe.

Com as disciplinas dos lyceus 
de primeira classe formar.sc hf.o 
Ires grupos, a saber :

1 0 Portuguez, lilleralura, la 
lim e latinulade;

2. ° Malbemalicas, sciencias phi 
sicas e naluraes e suas applica 
ções; e princípios dc escripiura 
ção e contabilidade commeiciaes; ‘

3. ° Geographia, historia, philo- 1 
sophia, diieilo e economia polili- 
ca.

Com as disciplinas dos lyceus 
de 2 a classe, formar se hão do«s 
grupos, a saber : ,

1. ° Pmliiguez, lalim, geographia 
e historia;

2. ° Malhemalica, scicflciasphy- egrejasonde hade haver exposi- 
sicas e naluraes, e applicaçào; o ção do 88. Sacramento, as quaes 
princípios de escripturação e con 
labilidade commerciaes.

As reslaiiles disciplinas ficarão 
isoladas.

Os alumnos que por occasião. 
c «la publicação da nova lei tiverem

historia universal, e em especial a ja leilo exames como ordinários, Misericórdia.
historia e geographia agricola,oit sejam alumnos dos lyceus ou, A lera destas egrejas, que são 
cominercial e industria^ e admi-jestranhos, poderão matricular se aquellas onde entrará a procis- 
nistraliva de Portugal e suas co- nos annos seguintes, sendo lhes são, haverá também (exposição
* i levada em conta a frequência c nas seguintes:—S. Paio, Anjo,

■ * 8. Pedro, Santos Passos, e Ca
puchas.

A Meza da Misericórdia, para 
que a procissão seja concorrida 
e acompanhada pelo maior n.° 
«Pirmãos, mandou vir do Porto 
balandraus para aquelles irmãos 
«pie os não tenham: '

Ofíiclos <ía Semana--------- ------- - ------------------, _ .
Saihta—Fur-se-hãoeste anuo,iRosa G. dá Silva Carneiro, D.

Estes insPlutos serão sustenta
dos exclusivamenle [>clo eslado.

Haverá lambem escolas secun
darias dc ensino geral ou profis 
sional nas leiras mais importan
tes, onde o governo entender cre 
al-as a pedido de qualquer corpo- 
laçâo, associação ou indivíduo.

Estas escolss serão sustentadas 
conjunclaruenle pelo estado e pelo 
indivíduo ou corporação que as 
requerer, dando aquelle somente 
um lerço da despeía.

As aulas dc inslrucção secun 
daria, aclualmenle cm exercício 
Das lenas onde se estabelecer uma 
escola secundaria, ficarão annexas 
a esta.

Os lyceus dc 2? classe poderão 
ser elevados á calhegoria de ly 
ceus de i.a classe, se as junlas 
geraes, camaras municipaes, asso 
ciações ou indivíduos assim o re
quererem, responsahilisandose 
pelo excesso da despeza com o 
pessoal e material do lyceu.

Eslas disposições são applica- 
veis ás escolas secundarias, quan 
do se peitender que ellas passem 
á calhegoria de lyceus de segunda 
classe.

0 ensino dos lyceus de i.’clas 
se comprehende as seguintes dis
ciplinas :

Língua portiigueza;
Lingua íranceza;
Lingua ingleza;
Desenho;
Geographia, cosmographia

lonias;
Aíillimelica, princípios de es- 

cripturação e contabilidade com- 
mcrciaes;

Geometria, algebra e trigonome
tria e suas applicações a calculo 
de annuidades e juros compostos, 
agrimensura, nivellamenlo, levan 
tamcnto de plantas, medidas dc 
superfícies planas e volumes, etc.;

Scicnoias physicas e naluraes c

tas Novaes.

I sendo, po-

Subscripção para as viuvas e 
orphãos dos operários mortos no 
desastre da rua de Gil Vicente.

Transporte........... 37 :600

B£ii<locnças—Amanhã, se 
o tempo o permittir, hade sahir 
da egreja da Misericórdia a pro
cissão d’Endoenças, com a ve
neranda imagem do Senhor 
Ecce-llomo, e que percorrerá as

são as seguintes:
Collegiada, Santa Clara, Car

mo, Capuchos, Campo Santo, 
Trinas, S. Domingos (egreja e 
capella), Dominicas, S. Sebas
tião, e S. Francisco, (egreja e 
capella). recolhendo de novo á

exames dos annos anteriores em 
que leniram sido apprová Ics, co 
mo se fossem os indicados ifesta 
lei.

Serão iginlmcnte dispensados 
de nova frequência ou exames os 
alumnos que tiveram já-obiido ap 
provação em qualquer disciplina 
qne por esta lei ou respeclivo re 
gulameulo, seja transferida para,

TeiDpo — Depois d uma lon
ga temporada tle formosos e 
quentes dias de sol, com os 
({Uaesjá não andava muito sa
tisfeita a nossa agricultura, ha 
dias que o frio e tempestuoso 
noroeste lem acarretatlo sobre 
nósogclo da Sibéria com umas 
ventanias e chuvadas mistura- 
las de gráuiSo, que nos tem ala

gado. • .
Ainda terá de que queixar-se 

a agricultura?

Thft»aís*c  32Ê9 Wiccnfc— 
Prepara-se para o proxirno do
mingo de Paschoa r.m attraheií- 
te espcctaculo cora a chistosa 

Iscena cómica «Um viuvo incoii’- 
Isolavel», excellentemente de- 
Isempenhada pelo actor Silva, 
a linda comedia «Os amores de 
um marinheiro», em que entra 
todo o pessoal da companhia, e 
a opereta-parodia «A Gran-du- 
queza de Gerolstein».

S? a d í e c 3 w e a H <» — 1 • a 11 e c e u 
na sua casa, em S. Torquuto, o 
dl."0 sr. Manoel Caídas, cunha
do do nosso particular amigo o 
sr. José Martins da Costa, does
ta cidade.

Ha muito que um imperti
nente padecimento pulmonar o 
trazia alquebrado e dotetite, e foi

O vapor Dou
ro, da «Maia Real Ingieza»,abal- 
roõú com um vapor hespanhol 
nas alturas da Corunha, indo 
ambos a pique; Do vapor Duu- 
ro salvaram os 120 passageiros 
que transportava, morrendo o 
com-mandaiité e osoiHciaes, sup- 
põe.-sc que por âc conservar até 
ao fim no seu posto d’honra.

Perderam-se 30 homens do 
vapor hespanhol.

Conimun içados
ERRATA

No communicado publiõadd 
no ii.° passado da« Religião e Pa-

esse padecimento que o victiinou!tflrfx>, onde se lê==e, n’este caso, 
,i<rora. |as suas prerogativas e privile-

Os nossos pezames á sua il-ig* 08 d elle (i)npliarn~se=áa\,Q 
lustre família. ilet-sc=e n'estecaso as suas pre-

/Ogativas e privilégios d'el/a etr.

E3«S2>p<1c ilhisíre--Est4 
n’esta cidade o excm. snr. dr. 
Antonio Lopes Guimarães Pe- 
Iroza, muito illustrado lente dtí 

direito na Universidade de Co
imbra, e cunhado do nosso par
ticular amigo e distincto medi
co osr. dr. Augusto Chaves, em 
casa de quem está hospedado.

.1 festa elas I>ôi*es -----
Em complemento á noticia que 
demos no n.° passado, publica
mos em seguida a relação das 
excellehtissimas senhoras e pie
dosas damas vimaranerçses, que 
tomaram a seu cargo a festivi
dade do anuo futuro.

São as seguintes:
D. Maria J. da Silva Costa. D. 

Maria Constança Martins, D. 
Del fina E. da Silva Martins, D.

Sllillí 1 TfilWS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezás, cótn' o uso1 
«la deliciosa farinha de Saúde

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 
33 ttnjixca <l’ÍEivariavefl 

«saceesso
Combatendo as indigestões 

(dispepzias)gastriea, gasiralgia, 
flegma, arrotos,flatos, amargor 
na bocca, pituilas, naus«'as, vo
mites, irritação intestinal, be
xigas, dii.rrea, desinteria, cóli
cas, l«)ss«‘, asthma, falta de res
piração, oppressão, congestões/ 
mal dos nervos, diabelhe, debi- 
lidi.de, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alito, do/

lidi.de
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brònchios, da bexiga, do figa- 29 e 33; Porto : M.
do, dos rinsi d<»s intestinos, da de Souza e Irmão, rua da Ba

J. Ferreira por 10 horas da manhã, no Tri-, 
bunal Judicial no extincto con -

mucosa, docerebro edo sangue, nharia, 77, J. R. de Sequeira, vento de S. Domingos d’estaci- 
90:000 curas entre as quaes con- pharm., casa vermelha: E. J, dade. Pelo presente são citados 
tanwe a do duque de Pluskows, Pinto, pharm, largo dos Loios. quaesquer 
das excellentissimas senhoras. 36, Viuva Drsiré Rahir, rua d( ' 
marquezas de Brehan, duquéza Cedofeita 160, Fontes & Con 
de Castlestuart, dos excellpitis- panhia, droguislas, praça de D. 
simos senhores L<»rd Stuart de Pedro, 105 a 108, Antonio J.
Décies, par de Inglaterra, o dou- Salgado, pharmacía Central, rua 
tor e professor VVurzer, o pro- de Santo Antonio, 225 a 227, — 
fessor e doutor Rmeke. etc. etc.—John Cassei e companhia; —

N. 49:842 : Mm. Maria Joly, Villa do Conde: A. L. Maia Tor- 
de50 annos de constipação,'in
digestão, nervos, insomnias, 
asthma, tosse, flatos, espasmos 
e nauseas —N. 46270 : M. Ro- 
berts, dhima'• consripução pul
monar, com tosse, vomitos.cons-

GliA XDE JiEDUCA;AO Dh 
PBEÇOS

credores incertos. 
(Guimarães 30 de .março de 1882 

Conforme—T. de Queiroz. 
O escrivão—Serafim Carnei

ro Geraldes Júnior.
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res, pharm.—Povoa de Varzirn, 
IP. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel: Mhanda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Lu;: e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A.J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.---

ARREMATAÇÃO
A Camara Municipal do con

celho de Guimarães faz publico 
que no dia 12 do proximo mez 
de abril, pelas 10 horas da ma
nhã, hade arrematar nos Paços 
do concelho o fornecimento detipação e surdez de 25 annos.— Vianna do Castello: Affons*  do concelho o fornecimento de 

N.° 46:210: o doutor em medici-ídroguista, rua da Picota: J. A. 1:000 louzas paru o cemitério 
na Martin, d’uma gastralgia e de Barros, drogaria, rua Grand< municipal, conforme o modelo

o
irriiação d Jest nn igo, que o fu- 140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
ziam vomitar 15 a 18 vezes por do Souto, Domingos José \ ieira 

Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Antonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31. — Valença; Francisco José 
de Souza, pharm. — Ba-cellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
ph.irm., largv da Ponte.

dia durante oito annos.—N.° 
46:218: o coronel Vatson, de 
golta, nevralgia e constipação 
obstinada.—N.° 18:744: odoutof 
em medi ina Shorland, duma 
hydropisia e constipação.—N." 
49:522: M. Baldwin, completa 
prostração, paralysia da bexiga 
edos membros, em consequên
cia de excessos da mocidade.

Cura ri. 80:416
0 sr. dr. F. \V. Ben ecke, pro

fessor de medicina na universi
dade, refere-se da maneira se
guinte á clinica de Berliu, em 8 
de abril de 1872:

«Nunca esquecerei quejdevo’a 
vida de um de meus filhos á Re- 
valesciere do Barry.

A criança, na idade de quatro 
inezes, soffria, sem causa appa- 
rente, uma atrophia completa, 
com contínuos vomilos, que re
sistiam a todos os tratamentos da 
éciencia medica. A Revaleseiere 
restabeleceu-lhe completamente 
asaude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
nomisa cincoenta vezes o sèu 
preço em remedios.—Preços fi- 
Xus da venda em toda a penín
sula:

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
de2e meiokilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

0 melhor chocolate pnfa a 
saude è a Revaleseiere 
choeolalada; ella restituo o 
apeltite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta d»z vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes- 
ínos da Revaleseiere.

I>u Barry & KJ ani
le (I— 77 Regenl-Street, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Ijishoa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo*  Santo, 16, Azevedo Fi-j 
lhos, praça de D.Pedro, 31 e 32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 
Porto, John Cassei & C. 
óeSouza Feireira, rua da 
bharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho 

Guimarães: Antonio J. Perei- 
fa Martins, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam
pada Feira, 1, Josè Joaquim da 
S)iv3-droguista? rua da Rainha,

que desde já se acha patente.
Guimarães 22 «le março de 

1882. .
O escrivão da Camara,

Antonio José da Silva Basto.

Concurso

ANNUNCIOS
INTER DICÇÃO

Na conformidade do que d is 
põe o artigo 427 do Cod. do 
Proc. Civ. se faz publico pelo 
presente annuncio,Jpara todo.- 
os legaes effeitos, que José 
Francisco Resende, morador m> 
logar da Melreira, da freguezia 
de Santa Eulaliade Fermentões 
d’esta comarca, foi,por demên
cia, declarado interdicto por 
sentença de 30 do corrente mez 
de março.Guimarães 31 de mar
ço de 1882.

Conforme'—T. de Queiroz.
O escrivão—João Joaquim 

d’01iveira Bascos.
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A Camara Municipal do con
celho de Guimarães anntincia 
que se acha aberto conclusope 
lo praso de 30 dias a contar da 
publicação d’este no »Diário do 
Governo», para o provimento do 
logar de ajudante da professora 
la escola de instrucção prima
ria elementar do sexo feminino 
da freguezia de S. João das Caí
das, com o ordenado annual de 
45:000 reis e as gratificações 
que a lei concede.

As concorrentes deverão apre 
sentar os seus requerimentos do- 

jcumentados em harmoítia com 
as instrucções a que st refere a 
portaria de 8 d’ag<>sto de 1881.

Guimarães 20 de março de 
1882.

O Presidente 
Antonio Coelho da Metta Prego.

■>*=*

wn'

ÍUIZ José Gonçalves Bastos, 
jcom estabelecimento de fizen- 
das brancas e I M GRANDE 1>E- 

POSITO DE MACHINAS a rua 
de S. Damaso. previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- nff à prjj j n 
to sortido de ITlAulll JAÒ

^DE COSTDBÀ, kÓÍ'
DA DE, entre as quaes:

$Sa<‘hiiias com pedal de pendula e ma- 
chinas com pedaes mágicos—Estas machi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Ajeni 
d’i«so o seu aperfeiçoamento étai que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontrun na rua de W. ilamaso. Todas as ma- 
chinas teem caneleiros authpmaticas, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
rnachina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito..

Não se illudarn com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses 80 TEEM MACHINAS 
DE l MA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au- 
thores, para*  se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir gato por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de tudo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor-
timento de machinas de f l/jLll TílJI I. tão 
vantajosas que podem fazer JÍO parem.por di«t 

Os preços de todas as machinas é entre 10$000 
reis até 60$Ó00. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimerito- de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até .1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e rodos os accõsso- 
rios para machinas. • -

PeLO Juiso de Direito (Tes

ta comarca e cartorio do escri
vão do 3.° officio, processa-se 
execução hypothecaria . entre 
partes—exequente a Santa Ca
sa da Misericórdia d’esta cidade 
e executados João Josè Rodri
gues de Freitás e mulher D. Oli- 
via da Conceição Marques, de 
Segade, freguezia de Santa Eu
femia de Prazins, d’onde se vê 
que foi penhorado foro e direi
tos dominicaes, cujo foro con- 
sists em 5825 1, 400 in. de mi
lhão e3881. 360 m. d* 1 milho al
vo, que aos executados é obri
gado a pagar annualmente Ma
noel José da Silva Guimarães, 
de Fermentões, pelo seu casal 
d’Azewha Velha, onde é imposto 
;Este foro foi avaliado (livre de 
um censo de 194 1, 180 m. de 

12- meado, 2 galinhas e 120 reis que 
4 j’. ' 
Ba-

é pago ao D. Prior da Collegiada 
d’esta cidade), em valor liquido 
de 3:392$000 reis; e em cujo 
foro se acha incluído o que dan
tes pelo mesmo casal era pago 
ao conde e condessa de Villa 
Pouca, por remissão 1
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0 carro de/.Manoel Vieira Gon
çalves Prim qne sae para Braga ás 
5 horas da manhã, muda para as 

Pouca, por remissão feita pelos/*  e me.a a sahir desde ° dia 29 
executados. Tem pois o sobre-correnlo mclnsne.
dito foro [o que somente se ava- Guimarães 21 de março de 
liou) de ser posto em praça pu-11882.
blica no dia 23 do proximo abril1 352

companhia Portugueza
DE

Seguro de vida de animaes

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Capital 500:000^0(10 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte noa 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. . . ■ • , . (

São por este meio convjdados todos os proprietários, lavra-, 
dores, creadores e ãlquiladores a entendercin-se.com An toiro, 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão , s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai • 
jajosn ramo de seguros.

SÉDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.’ 2, LISBO

O correspondente em Guimarães

Antonio ISartlns <le Queiroz on José Martins de. 
Queiroz, moradores na rua ftova de feanía 
Antonio n? a t>l

reis.de
se.com
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pílulas de iiclloway

REAL LXGLEZA

(Incorporaria porcaria real emlSfO)

A CompaiiEaia mais antiga ric

PAQUETES A VAPOR ENTRE

eLisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

a aahir em 6 de Abril para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

TSIEIVT em 14 de Abril» para S. Vicente, 
Pernambuco, Bubia, Rio de Janeiro 
e Santos.

luaxm» etn 28 de Abril para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de -Janeiro, e 
Montevideo e Bnehòs-Ayres.

crj/j

Acceítartl-Sô passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WiliIiabdí C. Tíilt ou nas differentes cor
respondências ein todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães O snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

INHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d’O's snrs 
Porte 11a & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
RZaiioel Joa^uôiia AfiTonso 

EBtirbosa
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa 

y 
»
D
»

» » D.*  4,
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

Vinhos legitiiíiõs

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
4C0 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
)> 
» 
)> 
d 
» 
» 
» 
D 
p 
» 
»

A
50 reis da garrafa.

Duque
Bastardo primeira
.Malvasia j>
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Mez a......................

».........................
»........................
y>.................................

Lagrima................

estes preços augménta-fífe

SEM ESTAMPILHA

Hf Este remedioé universalmen
> te conhecido como o mais ef 

ficaz que sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 

vérsal de todas as doenças, isto é, impureza dè sangue, que è a 
fonle da vida. Esta impureza depressa se rcciiíica com o uso 
das Pilulas de Ilolloway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e máscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem q.ualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
péram da maneira mais sadia e cffectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo húmanò. Mesmo aquellaspessoàs da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus ctleilos salu- 
larese coiroboranles, regulando as dóses ccnfuine as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em queçadauma está cnrohíJa.

lEanoe! José ria Silv 
Miranda

Campo do Toúral n.° 19 a 21

Temá venda no soa esíabfde- 
cimenlc, bilhetes, "meros, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerenlrj 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu-parle do Li- 
Ihefe da corte grande em fraeções 
de differentcs preços da exlracção 
de 13 d'abril.

Ein minnsçriplo e sobre qna|. 
quer assumpto 1:300 rs. por cadâ 
um. Por cada collecção de dozo 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

UNGUENTO DE I10LL0WAY

medicina não 
remedio algum 

a este 
qiie se

A sciohcia da 
produzioalé boje

• que possa sor comparada 
'-•maravilhoso Unguento, 
id, iri verdade, lorma parte d’estc e.assimelha tanto do sangue q 

circulando com nqtielle íluido vital, expellétoda a matéria impu 
ra rasa e limpa tndas as p;V les hjf «ciadas, c cuni qualquer sor
te de chagas e ulceras.

Kmpresa—galrHa ro-
manHca

biblioTheca illustra-
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. M;b 
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os Filhos do Adnl^rio
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em lo- 
(Ijs as livrarios, e cm todas a? 
terras <|b fchio.

A correspondência devo ser 
d i.dg ida á rua da A talava, 102, 
Lisboa.

>T 7

326—rua ric Santa € 'a tharicaa—3W

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado do bair n 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gyinnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira con» 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos o dc educação, 
ministrados com carinho maternal—Tráclamenlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados, especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinctos, eslrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as línguas mencionadas.

Para informações c programmas, dirigir se ao dircctor

SCjEVClA , DIOBAL 
Codigo do Jiiry

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da 'Fon

seca Pinto de Freitas ; 'ui
Preço

ÍJni grosso volume. • . £00 rep
Este livro important issin o 

indispensável aos jurados, na. 
aos juízes. agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acliw-t 
sc á v/mda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Per< ira Cardoso. & C.*,  rua ca 
Rainha 13, 45 e 47.

DQCÍQR INÀBSENTIA
O professor em artes, lettías c 

scieneiãs, membro do cleroe nnt 
gistrádos; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46. em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tjiitamente todas e quãesqiienft 
formações sobre a Universidade

Carlos Lniz d"Archamlèau.

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a^ma seiie cu 50 numeros 1:500Uma serie ou 50 nume-ns 1 § í 00 íFolhâ'avulso ou supplemento 40 rs*.  

__________________________________________ esta redacção dois exemplares.

GULMARAES—TYP.VIM ARANENSE,—RUA DE S.PAIO.


